


O Balaio de Samba



Balaio de Samba é uma célula do Núcleo Cultural Terreiro
Sampa dedicado a disseminar o melhor da musicalidade do
nosso Brasil.

Uma teia de sons
De tantas influência que podemos compartilhar ou tantas
histórias que podemos narrar, somos acima de tudo um
grande balaio de sons, uma ancestralidade viva.
Somos um balaio de samba.
Do samba de roda a roda de samba, do coco de roda ao
jongo, é com a gente que você vai cantar, dançar e
encantar.



Projeto Sambada

Resumo

A Sambada é um sarau cultural, um encontro de
manifestações populares, em que as brincadeiras vividas
são abertas ao público, seja ele conhecedor ou não
daquelas manifestações culturais.
Nossa primeira Sambada da Freguesia do Ó será realizada
no Espaço Cultural Terreiro Sampa, e ofereceremos aos
moradores da região brincadeiras e vivências culturais que
muitos nunca sequer experienciaram; e se o fizeram, com
certeza, precisaram viajar pra outras cidades.
Queremos trazer as raízes da região que tem como
referência a Folia de Reis da Freguesia do Ó (com mais de
72 anos de atuação), ou o Samba Lenço de Mauá (originário
da região da Brasilândia), quiçá relembrar os saudosos
compositores Mug ou Zeca da Casa Verde, e também os
contemporâneos Rosângela (Sambatá), Fernando (Samba
do Congo) e Rodrigo (Terreiro Sampa).
Queremos, sobretudo, reavivar esses laços culturais e
tradicionais que nosso bairro tanto carrega.



Objetivo
Fazer dessa festa um motivo para que todos possam
brincar livremente nossas manifestações populares, para
que possa soar as cantigas e conhecer dentro da
brincadeira suas matrizes, histórias e quem sabe estimular
mais uma criaturinha disseminadora cultural.

Justificativa
A mais de 20 anos Rodrigo Dias, quem vem a frente desse
coletivo, vive, dissemina, aprende, brinca e forma pessoas
para nossas matrizes culturais.
O Balaio aprendeu que "precisamos beber da fonte e
transformar em arte para que possamos devolver ao povo",
assim aprendemos com as falas de Solano Trindade, ser
brincante é uma missão sem volta, regada de desafios e
muita alegria em ver uma árvore tão linda como nossas
ancestralidades dando frutos sem fim.


